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Resumo
O envelhecimento demográfico representa um desafio crescente para a freguesia de Pousaflores, 
caracterizada por uma população envelhecida com necessidades específicas relacionadas com o 
bem-estar físico, mental e social. Neste contexto, surgiu o projeto envelheSER, desenvolvido em par-
ceria com a Junta de Freguesia de Pousaflores, concebido para promover o envelhecimento ativo e 
saudável e combater o isolamento social das pessoas idosas, valorizando o papel do educador social 
enquanto agente de inclusão e transformação. O enquadramento conceptual do projeto baseia-se na 
promoção do envelhecimento ativo e saudável, integrando metodologias de Educação Social, Inter-
venção Comunitária e princípios da Prescrição Social. O diagnóstico preliminar foi realizado segundo 
o Modelo de Planeamento de Gloria Pérez Serrano. Foram efetuadas entrevistas semiestruturadas a 
atores-chave locais, permitindo identificar as necessidades, os recursos disponíveis e as fragilidades 
existentes. O projeto inclui atividades presenciais e de acompanhamento individual: oficinas temá-
ticas, encontros de conversa e partilha, sessões de ginástica, visitas culturais, eventos comunitários 
e ações de capacitação em competências digitais, integrando igualmente a Prescrição Social como 
ferramenta para facilitar o acesso a recursos sociais e de saúde. Objetiva-se, assim, melhorar a qua-
lidade de vida das pessoas seniores da freguesia, promover a sua autonomia e fortalecer a coesão 
comunitária. A sustentabilidade do projeto é fomentada através da capacitação dos idosos e da 
valorização das parcerias locais, garantindo assim a produção de impactos duradouros.

Palavras-chave: Educação social; projeto social; envelhecimento ativo e saudável; combate ao 

isolamento; prescrição social.

Abstract
Demographic ageing represents a growing challenge for the parish of Pousaflores, characterized 
by an ageing population with specific needs related to physical, mental, and social well-being. In 
this context, the envelheSER project was created, developed in partnership with the Parish Council 
of Pousaflores. The project is designed to promote active and healthy ageing and to combat the 
social isolation of older people, while also highlighting the role of the social educator as an agent of 
inclusion and transformation. The conceptual framework of the project is based on the promotion 
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of active and healthy ageing, incorporating methodologies from Social Education, Community Inter-
vention, and principles of Social Prescribing. The preliminary assessment was conducted using Gloria 
Pérez Serrano's Planning Model. Semi-structured interviews were carried out with key local stakehol-
ders, allowing for the identification of needs, available resources, and existing vulnerabilities. The 
project includes both in-person and individual follow-up activities: themed workshops, conversation 
and sharing circles, fitness sessions, cultural visits, community events, and training in digital skills. It 
also integrates Social Prescribing as a tool to facilitate access to social and health resources. The aim 
is to improve the quality of life of the senior population in the parish, promote their autonomy, and 
strengthen community cohesion. The project’s sustainability is supported through the empowerment 
of older people and the enhancement of local partnerships, thus ensuring the generation of lasting 
impacts.

Keywords: Social education; social project; active and healthy aging; combating isolation;  

social prescribing.

Introdução

O envelhecimento da população está prestes a tornar-se numa das transformações 
sociais mais significativas do século XXI (United Nations Regional Information Centre for 
Western Europe, 2019), mas o envelhecimento traz consigo desafios, nomeadamente no 
que diz respeito às políticas públicas, que possam apoiar as pessoas idosas, garantindo o 
seu bem-estar, qualidade de vida e inclusão na sociedade.

A promoção do envelhecimento ativo e saudável assume-se como uma prioridade, 
exigindo abordagens multidimensionais. A Educação Social emerge como área-chave de 
intervenção, destacando-se o papel do Educador Social, assim como da Prescrição Social 
que se tem vindo a afirmar como uma abordagem inovadora, promovendo a articulação 
entre os serviços de saúde e a comunidade.

Neste enquadramento, emerge o projeto envelheSER, desenvolvido no âmbito do 2° 
ano do Mestrado em Educação Social, Desenvolvimento e Dinâmicas Locais da Faculdade 
de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra (Subtil, 2025). Em 
parceria com a Junta de Freguesia de Pousaflores, este projeto foi concebido com o pro-
pósito de promover o envelhecimento ativo e saudável, prevenir o isolamento social das 
pessoas idosas e valorizar o papel do educador social enquanto agente de inclusão e 
transformação social.

Assim, o presente artigo tem como objetivo analisar o papel do Educador Social na 
promoção do envelhecimento ativo e saudável, explorando o contributo da Prescrição 
Social, tendo por base o desenvolvimento do projeto envelheSER enquanto resposta de 
intervenção comunitária.

O envelhecimento

O envelhecimento individual “(…) é um processo condicionado por fatores biológicos, 
sociais, económicos, culturais, ambientais e históricos, podendo ser definido como um pro-
cesso progressivo de mudança biopsicossocial da pessoa durante todo o ciclo de vida” 
(World Health Organization, 1999, 2015d citado por Grupo de Trabalho Interministerial, 
2017, p.8).

Em resposta a estas mudanças demográficas, urge, portanto, a necessidade de desen-
volvimento de instrumentos e políticas sociais “que salvaguardem o cuidado aos idosos 
e promovam a sua participação na vida social” (Observatório Nacional da Luta Contra a 
pobreza, 2020, p.5). Ao longo dos últimos anos tem-se verificado “uma mudança do para-
digma do cuidado do idoso focada no princípio de “envelhecimento ativo e saudável” e 
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que procura potenciar a qualidade de vida e saúde durante o processo de envelhecimento 
de forma a conservar a autonomia e capacidade funcional da pessoa idosa, adiando ou 
mesmo diminuindo a necessidade de institucionalização” (Observatório Nacional da Luta 
Contra a pobreza, 2020, p.18).

O conceito de envelhecimento ativo e saudável é definido pela OMS como “o processo 
de desenvolver e otimizar oportunidades para a saúde, segurança e participação na socie-
dade durante o processo de envelhecimento de forma a manter a capacidade funcional 
e contribuir para melhorar a qualidade de vida e o bem-estar na velhice” (Observatório 
Nacional da Luta Contra a pobreza, 2020, p.18). Como resposta aos desafios relacionados 
com a longevidade e envelhecimento tem sido apontado como solução a promoção do 
envelhecimento ativo e saudável ao longo da vida (European Innovation Partnership on 
Active and Healthy Ageing Steering Group, 2011; Portugal. Ministério da Saúde. Direcção- 
Geral da Saúde, 2004; World Health Organization, 1999, 2002, 2012, 2015d citado por 
Grupo de Trabalho Interministerial, 2017).

O retrato de um país envelhecido

Considera-se, em Portugal, uma pessoa idosa, a pessoa com 65 ou mais anos de idade 
(PORDATA, 2016 citado por Grupo de Trabalho Interministerial, 2017). Portugal é o segundo 
país da União Europeia com maior índice de envelhecimento e o 4º do Mundo com maior 
proporção de população idosa (Fundação Francisco Manuel dos Santos, 2024). A par 
disto, somos, também, o 4º país da União Europeia com maior percentagem de idosos a 
viver sozinhos no total de pessoas que vivem sós (Fundação Francisco Manuel dos Santos, 
2024). No ano de 2023, a esperança média de vida estava nos 81,2 anos (PORDATA, 2024). 
Portugal encontra-se em 9º lugar em 27 países da União Europeia.

A verdade é que apesar de as políticas em torno do envelhecimento terem vindo a 
aumentar, estas continuam a ser insuficientes e/ou desajustadas (Carvalho, 2023).

Qual o papel do Educador Social?

Segundo a UNESCO cabe à educação promover junto dos sujeitos de todas as idades 
a capacidade de apropriação crítica do seu presente e futuro, que sejam construídos com 
uma lógica de solidariedade e justiça, devendo ser repensada a tradicional distinção entre 
educação inicial e educação permanente (Carvalho & Baptista, 2004). A Educação Social 
incentiva o desenvolvimento dos indivíduos, formando-os para a convivência, para o rela-
cionamento, inserção na sociedade e formação de consciência social e de uma identidade 
(pessoal, de género, social e cultural) (Vieira & Vieira, 2016). A educação tem de acontecer 
ao longo de toda a vida, pois “desempenha um papel decisivo nos processos de desenvol-
vimento pessoal e sociocomunitário” (Baptista, 2012 citado por Vieira & Vieira, 2016, p.50). 
A educação deve ser encarada como uma dimensão fundamental da existência humana 
(Carvalho & Baptista, 2004).

A educação social “capacita as pessoas para a vida fugindo de uma perspetiva de 
comodismo que significa adaptação a um mundo dado (…) busca é o desenvolvimento 
pleno e autónomo das pessoas, cultivando as diversas dimensões humanas (afectiva, social, 
intelectual, física)” (Gradaílle & Iglésias, 2010 citado por Vieira & Vieira, 2016, p. 30). É uma 
profissão de “interações e de relações com as pessoas com quem trabalha, procurando 
sustentar a sua autonomia e fomentar a “conscientização”” (Vieira & Vieira, 2016, p.30).

As competências do saber profissional Educador Social assentam “na reflexividade, 
na polivalência técnica, na criatividade, na adaptabilidade e dinamismo psicossociocultu-
ral” (Vieira & Vieira, 2016, p.33). A sua principal ferramenta é a “investigação-ação” (Villar 
& Vale, 2007 citado por Canastra & Malheiro, 2009), “uma vez que a sua aproximação 
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ao “terreno” passa pela capacidade de pôr em circulação as vontades, as sinergias e os 
recursos disponíveis, e organizados numa postura de projecto, num determinado contexto 
social e/ou laboral” (Canastra & Malheiro, 2009, p. 2031).

O educador social pode desenvolver o seu trabalho com as pessoas da terceira idade, 
etapa com a qual a sociedade tem dificuldade em lidar corretamente (Carvalho & Baptista, 
2004). A Educação Social é essencial “(…) para cambiar los parámetros culturales estig-
matizantes del envejecimiento, sino que a su vez la sociedad del envejecimiento activo se 
sustenta en una educación permanente, continúa durante toda la vida” (Ramírez & Martín, 
2017, p.590). Como profissional, o Educador Social torna-se no que alguns designam por 
"agent of change in social action" as they intervene in very diverse fields to carry out their 
work as a professional” (Amador et al., 2014 citado por Arjona-Castilla, Caballero & Mula- 
Falcón, 2022, p.1).

Podemos dizer que os educadores sociais são profissionais aptos para participar na 
definição de estratégias de desenvolvimento junto de autarquias, promovendo a descen-
tralização e territorialização das políticas educativas e sociais, “(…) supervisionando a apli-
cação de medidas de apoio social e acompanhando directamente as pessoas no esforço de 
reinvenção das suas estratégias de vida” (Carvalho & Baptista, 2004, p.61). Encontram-se  
numa posição de ajudar a redefinir os mapas educativos e sociais das cidades, de modo 
que sejam realmente cidades educadoras (Carvalho & Baptista, 2004).

As principais dimensões de formação de uma pessoa educadora social,
�“(…) situam-se no plano do conhecimento: para ter capacidades de entender 
os fenómenos sociais; no plano de ação: criando atividades e envolvimento 
das pessoas, dando-lhes sentimentos de autoconfiança e capacitando-as para 
enfrentar os problemas; e no plano da relação: com intenção de intervir na 
vida de outras pessoas, procurando influenciar positivamente o seu percurso 
de desenvolvimento e promovendo a interação e convivência entre todos, 
gerando melhorias nas relações sociais e contribuindo para a melhoria de vida 
das pessoas (Haro, 1998 citado por Barros & Fragoso, 2021, p.106).

Segundo Torres et al. (2001 citado por Arjona-Castilla, Caballero & Mula-Falcón, 2022, 
p.8), “(…) it is practically impossible to separate the field of social education from socio- 
cultural animation since the latter is an implicit part of the social educator's profession”. “In 
this sense, the social educator becomes a group facilitator who tries to develop the indivi-
dual capacities of each subject and encourages the participation of each of the members 
of the group while allowing them to play an active role in evolution and improvement” (Ruiz 
et al. 2015; Torres et al. 2001 citado por Arjona-Castilla, Caballero & Mula-Falcón, 2022, p.8).

Segundo os autores Ramirez e Martin (2017), os programas socioeducativos podem 
evitar e reduzir incapacidades físicas e mentais, integrar as pessoas idosas na cultura e na 
sociedade em que vivem, evitar o isolamento, capacitar e empoderar, promover as rela-
ções intergeracionais, incentivar a adoção de estilos de vida saudáveis, e disponibilizar fer-
ramentas para a gestão eficaz das emoções nas pessoas idosas e no seu contexto familiar 
mais próximo. Estes programas ao tocarem em todas as áreas da vida da pessoa, nomea-
damente, social, cultural, saúde e autocuidado, estimulação mental e física, socialização, 
autoestima, etc., devem ser o suporte das políticas de envelhecimento ativo (Ramírez & 
Martín, 2017).

A área dos idosos é um dos campos profissionais onde a Educação Social é parte das 
disciplinas para um envelhecimento ativo e saudável (Ramírez & Martín, 2017). A formação 
especializada, a animação social e cultural e a formação e aprendizagem ao longo da vida 
são áreas da educação social gerontológica (Ramírez & Martín, 2017).

Importa, pois, refletir sobre o seguinte,

�“Desejando encarar o mundo com o olhar nas utopias, não obstante convivamos 
em um mundo que não nos é exterior, circunscrito que está, entre montanhas 
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de injustiças, violências de muitas ordens, desagregações dos sonhos e desen-
laces da criação e da autonomia, reconhecemos a importância de (re)inventar 
a educação em todos os espaços educativos e trazê-la com a força das mãos 
entrelaçadas os desejos carregados de esperanças e de possibilidades que se 
podem encontrar sob os muitos escombros e silenciamentos dos mais desfa-
vorecidos” (Reis & Pinheiro, 2009, p.45).

Prescrição Social, uma aliada?

A par do trabalho desenvolvido pelo Educador Social na promoção do envelhecimento 
ativo e combate ao isolamento, a Prescrição Social é uma vertente que se pode aliar ao seu 
dia-a-dia com o objetivo de atingir este mesmo fim.

A Prescrição Social “é descrita como uma forma de vincular os utentes dos Cuidados 
Primários de Saúde a fontes de apoio na comunidade para ajudar a melhorar a sua saúde e 
bem-estar” (Bickerdike et al., 2017 citado por Vaz & Sá, 2021, p. 973). A prática da Prescri-
ção Social é baseada no modelo biopsicossocial da saúde e da doença, atendendo a todos 
os domínios da saúde, incluindo o bem-estar físico, psicológico e social (Scarpetti et al., 
2024). Permitindo, assim, a prestação de cuidados mais holísticos e centrados na pessoa 
(World Health Organization, 2022).

Está destinada a pessoas que se encontram em situação de maior desigualdade e vul-
nerabilidade a piores resultados em termos de saúde. Os idosos que sofrem de doenças 
crónicas, sentem solidão ou estão em risco de isolamento social podem beneficiar subs-
tancialmente da prescrição social (World Health Organization, 2022).

Este modelo oferece aos Profissionais de Saúde a possibilidade de referenciar os uten-
tes para serviços não clínicos (Bickerdike et al., 2017; Gottlieb et al., 2018 citado por Vaz & 
Sá, 2021). Esta abordagem “permite aos profissionais de saúde encaminharem os pacien-
tes para um linkworker, de modo a co-projetarem uma prescrição social não clínica para 
melhorar a sua saúde e bem-estar” (University of Westminster, 2016 citado por Vaz & Sá, 
2021, 973). Os trabalhadores de ligação devem procurar estabelecer uma relação de con-
fiança com o utente, ouvindo ativamente as suas preocupações para compreender melhor 
o que é mais importante para essa pessoa (World Health Organization, 2022). Dentro 
dos diversos profissionais que podem desempenhar o papel de link-worker, destacam-se  
trabalhadores sociais (World Health Organization, 2022, p.23), enquadrando-se aqui o 
Educador Social. Pretende-se que este profissional escute ativamente o paciente e seja 
empático, promova relações de confiança, empoderem e liguem os doentes a recursos na 
comunidade (World Health Organization, 2022).

Depois de ser referenciado, o utente é avaliado pelo link-worker, que tem como fun-
ção “avaliar as necessidades sociais do indivíduo e apresentar-lhe as opções de serviços e 
grupos da comunidade que este pode integrar no âmbito da Prescrição Social” (Bickerdike  
et al., 2017 citado por Vaz & Sá, 2021, p. 973). O profissional, neste caso, o link-worker, tem 
de ser capaz de avaliar o indivíduo para perceber as suas necessidades e conhecer a comu-
nidade onde ele se insere (Woodall et al., 2018 citado por Vaz & Sá, 2021).

Destacam-se como benefícios da Prescrição Social no que “concerne ao bem-estar 
mental, adoção de comportamentos saudáveis e redução de sentimentos de solidão” 
(Bickerdike et al., 2017; Chatterjee, 2018; Drinkwater et al., 2019 citado por Vaz & Sá, 2021, 
p.974). Além disso, um dos pontos fortes da Prescrição Social reside no facto de propor-
cionar uma ligação a serviços que estão disponíveis nas comunidades, tendo assim um 
custo relativamente baixo.

A Prescrição Social não é a intervenção em si, o seu sucesso depende também do 
ativo comunitário para onde o paciente é encaminhado, sendo importante a implemen-
tação de um forte sistema de monitorização e avaliação. O campo de referenciação é 
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muito amplo, tendo, por consequência, uma grande panóplia de respostas, podendo ser 
encaminhado para um programa de habitação, para grupos de atividades que incluem, por 
exemplo, a criação de arte, Evidências substanciais mostram que as artes podem melhorar 
o bem-estar (WHO citado por Scarpetti et al., 2024), atividades culinárias e de jardinagem, 
aprendizagem em grupo, orientação sobre alimentação saudável, para diferentes tipos de 
desporto, etc. (Scarpetti et al., 2024).

Foi criada, a Rede Prescrição Social Portugal, que integra “investigadores, profissio-
nais de várias áreas, utilizadores de serviços, gestores e decisores políticos, e pretende, 
numa abordagem colaborativa, potenciar competências, partilhar experiências e disse-
minar estratégias para a implementação efetiva e sustentável da Prescrição Social em 
Portugal” (ENSP NOVA, 2025). A Rede é dinamizada pela ENSP NOVA e conta com o 
apoio institucional da Direção Executiva do SNS, do Portugal Inovação Social, do Insti-
tuto da Segurança Social, da Direção-Geral da Saúde, da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo, I.P., da Plataforma Saúde em Diálogo 
e do Fórum Saúde XXI. Trabalham em parceria com unidades de saúde, órgãos de poder 
local e regional, organizações da sociedade civil para disseminar e fortalecer a Prescrição 
Social em diversos territórios. A Rede tem vários parceiros internacionais, que tem vindo 
a disseminar e a implementar a Prescrição Social nos seus países (ENSP NOVA, 2025).

Em janeiro de 2026 realizou-se o I Fórum de Prescrição Social da Região do Minho: 
Arte e Saúde, que veio abrir a possibilidade de discussões aprofundadas no âmbito da 
prescrição social e cultural, bem como práticas de inovação social, este fórum resulta do

projeto Bússola Social Prescribing, (atualmente designado Minho Social Prescribing), 
que foi selecionado para incubação, implementação e desenvolvimento no âmbito do Pro-
grama de Aceleração da Human Power Hub, na cidade de Braga (Carvalho, A., 2026).

Tendo em consideração o posicionamento atual da profissão de Educador Social, a 
construção de um projeto de envelhecimento ativo deve integrar a Prescrição Social como 
eixo estruturante da intervenção. Neste sentido, a sua operacionalização implica um diag-
nóstico rigoroso das necessidades, recursos e dinâmicas comunitárias, que sustente a defi-
nição de respostas ajustadas, contextualizadas e centradas na pessoa.

Metodologia

Para dar resposta aos objetivos definidos e sustentar a construção do projeto envelhe-
SER, o presente estudo adota uma abordagem qualitativa, articulando a revisão da litera-
tura com o desenvolvimento de uma intervenção comunitária ancorada num diagnóstico 
social participado.

A recolha de informação baseou-se na análise de artigos científicos, relatórios insti-
tucionais e documentos de referência nas áreas do envelhecimento, Educação Social e 
Prescrição Social. A seleção dos documentos teve em consideração a pertinência temática, 
atualidade e relevância científica para os objetivos do estudo.

A elaboração do projeto envelheSER seguiu o Modelo de Gloria Pérez Serrano (2010), 
estruturando a intervenção em etapas de diagnóstico, planeamento, implementação e ava-
liação participativa, sendo ainda alinhada com as diretrizes do Programa Cidadãos Ativ@s 
(Fundação Calouste Gulbenkian, 2020) para garantir o seu delineamento estratégico e 
operacional e a sua viabilidade.

Inicialmente, foi realizado um diagnóstico social (Pérez Serrano, 2010), na freguesia 
de Pousaflores, que permitiu compreender as características da população, identificar 
necessidades e recursos, assim como fragilidades existentes. A seleção foi feita por con-
veniência, priorizando aqueles com maior capacidade de fornecer informações detalhadas 
e representativas das diversas realidades da comunidade. Os participantes do diagnóstico 
social foram, assim, selecionados com base nos seguintes critérios: serem atores-chave de 
desenvolvimento local, ou seja, indivíduos com atuação relevante na comunidade, serem 
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beneficiários do projeto local e, ainda, ser um stakeholder com conhecimento profundo do 
contexto local, por ser familiar de um beneficiário. Os participantes foram entrevistados 
por meio de entrevistas semiestruturadas, o que possibilitou o acesso a informações deta-
lhadas e uma análise aprofundada do contexto e necessidades locais, sustentando, assim, 
a construção do projeto.

O projeto envelheSER: diagnóstico em contexto local

A população da Junta de Freguesia de Pousaflores é na sua maioria envelhecida, com 
o objetivo de promover o envelhecimento ativo, a Junta de Freguesia em parceria com o 
Município de Ansião, promove o Clube Sénior de Pousaflores, que é destinado a pessoas 
com mais de 65 anos. O Clube Sénior decorre uma vez por semana e tem como objetivo 
proporcionar diferentes tipos de atividades aos seus participantes. Devido ao número de 
habitantes idosos na Freguesia, em parceria com a Junta de Freguesia de Pousaflores, 
pensou-se (re)estruturar um projeto que promovesse o envelhecimento ativo e combate 
ao isolamento social, surgindo o projeto envelheSER.

Participantes

Participaram no estudo diferentes atores-chave da comunidade local, num total de 
seis entrevistas semiestruturadas: a Técnica Administrativa da Junta de Freguesia, o Presi-
dente de Junta, três participantes do Clube Sénior de Pousaflores e um familiar de um dos 
participantes. Complementarmente, foram ainda realizadas entrevistas de menor extensão 
a outros membros do Clube Sénior, permitindo alargar a compreensão das perceções e 
experiências dos participantes relativamente ao projeto.

Todos os participantes foram previamente informados sobre o objetivo das entrevis-
tas, incluindo que as videogravações seriam destinadas ao diagnóstico social do projeto e, 
ainda, para a produção de conteúdos para um site associado ao projeto. Após essa infor-
mação, os participantes assinaram um termo de consentimento informado, no qual con-
cordaram em fornecer os seus depoimentos, cientes de que estes não seriam totalmente 
anónimos, devido à sua função de informantes-chave estratégicos, selecionados pela sua 
relevância para o diagnóstico social do projeto.

Cabe destacar que este estudo foi continuamente supervisionado pela orientadora do 
mestrado, que aprovou a sua realização como fase de diagnóstico, sem envolver a recolha 
de dados sensíveis ou intervenções socioeducativas diretas. No contexto dos mestrados, a 
obtenção de autorização por parte de uma comissão de ética não é obrigatória. Conside-
rando o caráter de não intervenção do estudo e a ausência de recolha de dados sensíveis, 
este estudo cumpriu o Regulamento Geral de Proteção de Dados vigente em Portugal.

Instrumentos e procedimentos de análise

Foram elaborados quatro guiões de entrevista semiestruturada, diferenciados em fun-
ção dos participantes: um para a Técnica Administrativa, um para o Presidente da Junta 
de Freguesia, um para os participantes do Clube Sénior e um para o familiar. Os guiões 
foram organizados em secções temáticas comuns, incluindo: caracterização do contexto 
e dos participantes, perceções sobre o envelhecimento e o isolamento social, avaliação do 
funcionamento e impacto do Clube Sénior, identificação de necessidades e sugestões de 
melhoria, visando sustentar o diagnóstico social participado.

A análise de conteúdo foi conduzida de forma qualitativa, adotando uma abordagem 
indutiva, com o objetivo de identificar temas e categorias emergentes a partir dos dados 
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recolhidos. Após a transcrição completa das entrevistas semiestruturadas, foi utilizado o 
programa de inteligência artificial Monica, que facilitou a organização e a identificação de 
padrões e relações entre as ideias expressas pelos participantes. Este recurso tecnológico 
proporcionou uma análise mais sistemática e eficiente do material textual e uma codifica-
ção preliminar em categorias emergentes. Posteriormente, a dupla de investigação reviu e 
validou as categorias identificadas, realizando uma análise manual aprofundada, baseada 
na leitura crítica das transcrições e na elaboração de sinopses que destacaram as principais 
temáticas.

Reconhece-se, contudo, que este procedimento apresenta algumas limitações meto-
dológicas: a amostra, composta por atores-chave do contexto local — incluindo membros 
da Junta de Freguesia, do Clube Sénior e familiares — foi reduzida e específica, limitando a 
possibilidade de generalizar os resultados. Apesar de ter sido realizada uma análise prévia 
de documentos complementares, não foi realizada uma triangulação de métodos (como 
a observação participante), o que poderia ter reforçado a validade e fiabilidade das inter-
pretações, nomeadamente em termos de confirmação dos resultados obtidos a partir das 
entrevistas.

A análise baseou-se na transcrição integral das entrevistas, previamente vídeo e audio-
gravadas, além da elaboração de sinopses para identificar ideias-chave e temas emer-
gentes. Para estruturar as informações, utilizou-se um formato de tabelas sinóticas com a 
estrutura “Problemática - Análise - Excerto da entrevista”, explicada a seguir:

•	 Problemática: tema central ou questão específica abordada no trecho da en-
trevista (por exemplo, envelhecimento da população, recursos disponíveis, 
atividades desenvolvidas, desafios enfrentados).

•	 Análise: interpretação ou resumo do que foi dito na entrevista sobre a prob-
lemática. A análise compila as informações principais, interpretando o contex-
to, necessidades, dificuldades ou perceções manifestadas pelo entrevistado a 
respeito do tema.

•	 Excerto da entrevista: citações literais do entrevistado que ilustram, explicam 
ou reforçam tanto a problemática quanto a análise feita. Estas expressões di-
retas proporcionam evidências e dão voz ao ponto de vista do entrevistado.

Esta estrutura facilitou a organização das informações recolhidas nas entrevistas, abor-
dados, a leitura interpretativa da entrevistadora, e os testemunhos na primeira pessoa que 
sustentam as conclusões.

Por fim, a elaboração dos mapas conceptuais foi realizada com recurso à IA Monica, 
ChatGPT AI Assistant.

Este processo, no seu todo, possibilitou a compreensão aprofundada do contexto e a 
identificação de necessidades, recursos e linhas orientadoras para a intervenção.

Resultados

Os resultados evidenciam que o Clube Sénior de Pousaflores constitui uma resposta 
relevante na promoção do bem-estar social e emocional das pessoas idosas, destacando-se  
o valor do convívio e das atividades desenvolvidas. Contudo, emergem necessidades de 
diversificação e aumento da frequência das atividades, bem como de reforço de recursos 
humanos e infraestruturas.

A análise da informação recolhida permitiu, de facto, evidenciar necessidades emer-
gentes que fundamentaram a (re)configuração e desenvolvimento do projeto envelheSER.

Os participantes valorizam as atividades culturais, lúdicas e físicas já oferecidas, enfa-
tizando a importância do convívio como fator decisivo para o seu bem-estar social e emo-
cional. Contudo, manifestam o desejo de ampliar o leque de atividades, incluindo ofícios 
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tradicionais, e a frequência das sessões, que atualmente se limita a um dia por semana, 
considerada insuficiente para responder às suas necessidades.

As famílias das pessoas idosas confirmam o impacto positivo do projeto, destacando 
a redução da solidão e o fortalecimento dos vínculos familiares, ao mesmo tempo em que 
reconhecem a diminuição da sobrecarga dos cuidadores. Essa visão evidencia a relevância 
da intervenção não apenas para os beneficiários diretos, mas para a rede social envolvente.

Por outro lado, a avaliação feita pelos responsáveis institucionais evidencia os desafios 
estruturais da freguesia – população envelhecida, recursos humanos e financeiros limi-
tados, e carência de instalações adequadas. Nenhum destes fatores impede, contudo, o 
reconhecimento do valor social do projeto e o interesse em expandi-lo através da mobili-
zação de parcerias e apoio externo.

Este conjunto de entrevistas reforça a necessidade de consolidar um projeto susten-
tável, que potencialize os recursos locais existentes, alargue o acesso às atividades e arti-
cule uma rede de apoio que amplie o impacto social e promova o envelhecimento ativo. A 
obtenção de financiamento externo é claramente vincada e tal poderia ser obtido através 
de uma candidatura a um programa de financiamento.

O projeto envelheSER configura-se como uma intervenção socioeducativa de base 
comunitária, estruturada de acordo com o modelo de planeamento de Gloria Pérez Serrano, 
integrando as fases de diagnóstico, planificação, execução e avaliação. Ancorado num diag-
nóstico social participado, o projeto define como objetivo geral a promoção do envelheci-
mento ativo e saudável e a prevenção do isolamento social na freguesia de Pousaflores.

A planificação contempla a implementação de um conjunto articulado de atividades 
de natureza socioeducativa, cultural, física e ocupacional, ajustadas às necessidades iden-
tificadas e orientadas por princípios de participação, empowerment e valorização dos 
recursos locais. A execução prevê a mobilização de parcerias institucionais e comunitárias, 
assegurando a operacionalização das ações, enquanto a avaliação, de carácter contínuo e 
participativo, visa monitorizar processos, resultados e impactos, garantindo a adequação, 
eficácia e sustentabilidade da intervenção.

As áreas prioritárias de intervenção do projeto envelheSER são:

•	 Intervenção direta com idosos – oficinas, sessões de ginástica, workshops, vis-
itas culturais, participação em eventos e encontros de conversa e partilha.

•	 Acompanhamento individualizado – prescrição social, apoio psicossocial e  
encaminhamento para serviços.

•	 Envolvimento familiar e comunitário – atividades intergeracionais, eventos  
comunitários e sessões de sensibilização.

•	 Gestão e coordenação do projeto - reuniões com parceiros e elaboração e  
estabelecimento de protocolos de colaboração.

•	 Avaliação e monitorização do projeto – recolha e análise de dados de partic-
ipação nas diferentes atividades, aplicação de inquéritos de satisfação e ex-
ecução de relatórios periódicos.

Tendo sido identificados desafios ao nível dos recursos disponíveis tornou-se evidente a 
necessidade de estruturar um projeto exequível e sustentável. Nesse sentido foi considerada 
a candidatura a um fundo de financiamento que permita viabilizar a sua implementação.

Discussão

O diagnóstico realizado constituiu uma etapa estruturante do projeto, em conso-
nância com o modelo de planeamento de Gloria Pérez Serrano (2010), permitindo uma 
compreensão aprofundada da realidade social em análise. Este processo valorizou a par-
ticipação dos atores locais, promovendo uma leitura crítica e partilhada das necessidades, 
recursos e dinâmicas do território. Para além da identificação de problemas, o diagnóstico 
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possibilitou reconhecer potencialidades e mobilizar saberes da comunidade, sustentando 
a definição de estratégias de intervenção contextualizadas, participadas e orientadas para 
a transformação social (Pérez-Serrano, 2010).

Apesar do crescente reconhecimento do envelhecimento ativo e saudável como prio-
ridade política, os resultados reforçam a ideia de que o envelhecimento ativo e saudável 
exige respostas integradas e contextualizadas.

Nestes projetos, o Educador Social assume um papel estratégico, não apenas na pro-
moção da inclusão social, mas também na capacitação dos indivíduos e das comunidades. 
Contudo, a sua intervenção continua, em muitos casos, subvalorizada ou insuficientemente 
integrada nas políticas públicas.

A Prescrição Social surge como uma abordagem inovadora, promovendo a articulação 
entre os setores da saúde e da comunidade, contribuindo para o envelhecimento ativo e sau-
dável. No entanto, o seu sucesso está intrinsecamente ligado à existência de recursos locais 
adequados e de uma forte articulação intersectorial. Neste sentido, urge que o papel do Edu-
cador Social seja mais explorado enquanto link worker, sendo este um profissional qualificado 
para mobilizar recursos e um construir pontes entre os indivíduos e a comunidade.

Este profissional promove relações de proximidade que facilitam processos de capa-
citação, autonomia e empoderamento do cliente, atuando como mediador nas diferentes 
áreas de intervenção, incluindo saúde, aspetos sociais, cultura e educação. Essa atuação 
integrada é fundamental para uma abordagem centrada na pessoa, que considere as suas 
especificidades e potencialidades

Para as pessoas idosas, a intervenção do Educador Social, enquanto link worker, 
assume um papel especialmente relevante ao possibilitar a identificação de situações de 
isolamento social, solidão, fragilidade ou exclusão, facilitando o acesso a atividades comu-
nitárias, grupos de apoio, iniciativas culturais e recursos locais que potenciam o envelheci-
mento ativo e saudável.

A integração do Educador Social nos modelos de Prescrição Social constitui uma opor-
tunidade para reforçar a eficácia destas respostas e valorizar uma intervenção de proximi-
dade orientada para o bem-estar, a inclusão e a coesão social.

Dessa forma, contribui para a construção de comunidades mais coesas, promovendo 
o bem-estar, a inclusão social e a valorização das redes locais, essenciais para o envelheci-
mento digno e participativo

O projeto envelheSER evidencia o potencial das intervenções comunitárias na pro-
moção do bem-estar das pessoas idosas, destacando a importância da participação ativa 
dos próprios beneficiários e da mobilização das redes locais. Constitui uma proposta de 
intervenção comunitária orientada para a promoção do envelhecimento ativo e saudável e 
para o combate ao isolamento social na freguesia de Pousaflores. Assente nos princípios 
da Educação Social e integrando a abordagem da Prescrição Social, o projeto prevê o 
desenvolvimento de atividades diversificadas de natureza social, cultural, física e ocupa-
cional, centradas nas necessidades e interesses das pessoas idosas. A intervenção valoriza 
a participação ativa dos destinatários, a mobilização de recursos comunitários e o esta-
belecimento de parcerias locais, visando reforçar o bem-estar, a autonomia e a inclusão 
social, numa perspetiva sustentável e territorializada.

Conclusão

O envelhecimento da população acarreta consigo desafios complexos que exigem res-
postas integradas e inovadoras. A promoção do envelhecimento ativo e saudável implica a 
articulação entre diferentes setores e a valorização de abordagens centradas nos indivíduos.

O Educador Social revela-se um agente fundamental neste processo, contribuindo para 
a inclusão, capacitação e desenvolvimento comunitário das pessoas idosas. A Prescrição 
Social, enquanto estratégia complementar, apresenta um elevado potencial na promoção 
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do bem-estar e na redução do isolamento social, porém é necessário implementá-la nas 
políticas públicas, assim como, valorizar o papel dos Educadores Sociais neste domínio.

O projeto envelheSER demonstra que intervenções comunitárias estruturadas podem 
contribuir significativamente para a melhoria da qualidade de vida das pessoas idosas, 
sendo essencial garantir a sua sustentabilidade através do reforço de parcerias e do inves-
timento em políticas públicas mais articuladas e inclusivas.

Urge a necessidade de reforçar estratégias multidisciplinares e colaborativas que vão 
ao encontro dos desafios do envelhecimento.
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